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egurança alimentar e nutricional, 
água, energia, meio ambiente e 
pobreza representam os grandes 

desafios a serem enfrentados pela 
humanidade nas próximas décadas. Tais 
desafios indicam que precisaremos 
buscar um novo patamar de 
conhecimento, um novo paradigma 
científico e tecnológico, a fim de romper 
limites, em especial na região tropical do 
globo, onde estão os ambientes mais 
desafiadores para a agricultura e a 
produção de alimentos, além das 
nações mais pobres. Os sistemas de 
inovação para agricultura terão, cada 
vez mais, que se referenciar em 
aspectos que compreendam, além da 
visão utilitaria da produção de alimentos 
e matérias-primas essenciais para a 
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sobrevivQncia e progresso do homem, 
outras dimensões e valores. Para 
alimentar a crescente população 
mundial, é premente aumentar a 
produção de alimentos com segurança 
e qualidade, promovendo uma 
agricultura cada vez mais sintonizada 
com as três dim.ensÓes críticas da 
sustentabilidade - econômica, 
ambienta1 e social. 

A agricultura brasileira dá exemplos 
claros da possibilidade de se alcançar 
esse objetivo. Poucos paises 
conseguiram avançar na direçáo de 
uma produção mais sustentável de 
alimentos e matérias-primas como o 
Brasil. Em pouco mais de quatro 
décadas, o pais saiu de uma condição 
de insegurança alimentar e 
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dependência de importações para a 
condição de potência agrícola tropical. 
Avanços marcantes foram alcançados. 
Hoje o manejo de culturas baseado no 
plantio direto é utilizado no Brasil em 
mais de 30 milhões de hectares de 
lavouras, com expressiva contribuição 
para a redução de 
erosão, a melhoria , , 

instrumento de adaptação dos 
organismos utilizados na agropecuária. 
Nesse caso, novos métodos de 
adaptação terão que ser desenvolvidos. 
A busca e o domínio de funções 
biológicas que tenham impacto positivo 
em processos como regulaqáo da 

composição 
química da 

L L  
gera' da qualidade Estes cenários indicam que não atmosfera, 
do solo e a recarga regulação do 
do lençol freatico. poderemos nos contentar com a clima, tratamento e 
A fixação biolágica intensifica~áo dos sistemas de wciclagem de 
do nitrogênio, por produção pelas vias C/&SS~C~S, resíduos, 

mas fortalecer a busca de rotas 
tecnologicas inovadoras 

meio da inoculação 
de bactérias 
diazotróficas, tem 
possibilitado a 
redução significativa da aplicação de 
fertilizantes químicos em culturas como 
a soja, com importante redução de 
impactos ambientais como, por 
exemplo, a contaminação de recursos 
hídricos por nitratos. O controle 
biológico utilizado regularmente em 
diversas culturas, como soja, cana-de- 
açucar, algodão e fruteiras também tem 
reduzido a demanda por controle 
químico de pragas e doenças em 
diversos sistemas de manejo, com 
impactos positivos para o meio 
ambiente, a qualidade de vida dos 
trabalhadores rurais e para a segurança 
e a qualidade dos produtos. 

Há, no entanto, que se considerar 
que, pela diversidade e complexidade 
da agricultura brasileira, esses avanços, 
embora muito relevantes, dificilmente 
bastarão para superação dos desafios 
futuros. É possível que a velocidade das 
mudanças globais tornem obsoletos os 
métodos convencionais de inovação 
agropecuária, como o melhoramento 
genético, o controle químico de pragas 
etc., que têm sido, até aqui, o principal 

suprimento de 
água, ciclagem de 
nutrientes, 
golinização e 

controle biológico, entre outros, será 
mais intensa a medida que crescerem 
os impactos das atividades do homem 
sobre o meio físico, com a consequente 
redução na disponibilidade de recursos. 

Rotas tecnológ~cas inovadoras 

Estes cenários indicam que não 
poderemos nos contentar com a 
intensificação dos sistemas de 
produção pelas vias clhssicas, mas 
fortalecer a busca de rotas tecnol6gicas 
inovadoras, no que diz respeito aos 
modelos e estrategias de produçáo, 
novos métodos e insumos, 
instrumentação avançada e automação 
de sistemas, etc. Por exemplo, espera- 
se que a qmbinação de estratégias da 
biotecnologia moderna com as 
estrategias tradicionais de inovação 
tecnoidgica para a agricultura, como o 
melhoramento genético, o controle 
biolbgico e outras, torne-se o caminho 
para a descoberta e a incorporaçáo de 
funções biológicas viabilizadoras de 
uma agricultura cada vez mais 
sustentável. 

Na vertente da segurança biológica, 
a intensificação do comércio 

Sustentabilidade e Economia Verde 2 1 



internacional tem aumentado os riscos 
de introdução e dispersão de espécies 
invasoras e organismos causadores de 
danos e doenças em vegetais e animais, 
alem de perda de biodiversidade e 
outros danos aos ecossistemas naturais 
e agricolas. Legislações e 
procedimentos nacionais e 
internacionais de proteçgo ao ambiente, 
a saúde ou a vida 

as pragas já existentes, sem perda de 
qualidade ou produtividade, e garantem 
a conformidade e a inocuidade dos 
alimentos, evitando riscos a saúde 
pública e ao meio ambiente. 

Pragas e espbcies invasoras 
introduzidas em novas áreas geram 
prejuízos exorbitantes à sociedade, 
como danos a biomas sensíveis e perda 

de biodiversidade, 
de seres humanos perdas na 
OU animais, se CL produção e 
tornam cada vez Uma potência agrícola Com0 0 produtividade da 
mais complexos e Brasil, necessita de um eficiente agricultura, 
restritivos ao fluxo sistema de defesa e sanidade adoção de 
e com6rcio agropecuária em associação a um medidas de 
internacional de moderno sistema de apoio controle de alto 
produtos custo e 
agroindustriais. científico e tecnológico , , desemprego 
Neste cenário, o devido a 
desenvolvimento inviabilização de 
de conhecimentos e tecnologias sistemas produtivos, citando apenas 
avançadas de detecção e identificação alguns fatores. A chave para a abertura, 
de pragas, de análise, manejo e a conquista e a manutenção dos 
mitigaçáo de riscos ao meio ambiente e mercados, 6 a competitividade, com a 
a produçáo, e estratégico para tornar os oferta de tecnologia e de ambiente 
produtos do agronegócio mais sanitário equivalentes aos dos países 
competitivos no mercado nacional e líderes do combrcio internacional de 
internacional. produtos agropecuários. A associaçáo 

entre Órgãos de defesa do meio 
Sistemas ef Mentes ambiente, sanidade agropecuária e 

instituições de Ciência e Tecnologia 
Uma potência agrlcola como o Brasil, (C&T), é crucial para a melhoria do 

necessita de um eficiente sistema de "status" sanitário dõs produtos 
defesa e sanidade agropecuária em brasileiros, bem como para o manejo e 
associação a um moderno sistema de uso sustentável da base de recursos 
apoio científico e tecnológico. Todos os naturais que sustentam a produçáo 
países com presença marcante no agropecuária e florestal. 
comércio internacional de produtos A nascente bioeconomia e a 
agrícolas dispõem de capacidade de antevisão dos riscos e desafios 
desenvolvimento de tecnologias associados as mudanças climáticas 
avançadas e de um efetivo sistema de globais apontam tambbm para a 
controle e mitigação de riscos necessidade de se intensificar o 
ambientais e promoção da sanidade enriquecimento, a conservação, a 
zoo e fitossanitária. Tais sistemas se caracterização, a agregação de valor e 
destinam a proteger o meio ambiente e a promoção da utilização sustentável 
os espaços produtivos de pragas dos recursos genbticos vegetais, 
exóticas, permitem a convivência com animais e rnicrobianos. 
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LC 
O caminho em direção a 

sustenta bilídade exigirá também 
investimentos em processos de 

"inteligência estratégica ", 
necessidade a cada dia mais 

relevante na atual era de rápidas 
mudanças e constantes quebras 

de paradigmas 
Y Y 

como o plantio direto na palha, a 
recuperação de áreas degradadas, 
plantio de florestas comerciais, fixação 
biológica de nitrogênio, tratamento de 
resíduos animais, dentre outras. Este 
exemplo ilustra como a visão de 
sistemas se configura como a norma 
para a construção de uma agricultura 
mais sustentável no futuro. 

Novas tecnologias 

Felizmente, novas tecnologias no 
campo da tecnologia da informação, da 
eletrônica e da automaçáo, além de 
sofisticados processos de organização e 
gestáo da informaçáo, permitem hoje a 
geração e a disponibilizaçáo de vasta 
quantidade de informações em tempo 
real. Elas referem-se ao desenvolvimento 
de cultivos, clima, solo, água, nutrientes, 
fatores bióticos etc., alem de informações 
sobre mercados, logistica, insumos etc., 
que podem ser utilizados para o 
desenvolvimento de uma nova geração 
de ferramentas de gestão da produçáo 
agrícola numa visão sistêrnica. No 
entanto, avanços contínuos são 
necessários para habilitar os clientes da 
pesquisa a acessar e interpretar este 
vasto volume de soluções tecnologicas e 
de informações. 

Estas inovaçóes terão enormes 
implicações para a agricultura 
brasileira, que precisará investir em 

capacitaçáo de recursos humanos e 
em sofisticação de processos, 
métodos e instrumentação para 
continuar competitiva. As tecnologias 
da informação e da comunicação 
prometem ainda revolucionar os 
métodos de gestão das propriedades, 
o acesso a mercados, a gestão da 
logística e a relação com os 
consumidores. Tais tecnologias são 
revolucionárias também do ponto de 
vista das mudanças que provocam nos 
comportamentos, o que exigirá 
atenção as tendências de consumo e 
às percepções da sociedade em 
rdação à produção agrícola e ao 
agronegócio. 

Finalmente, é preciso ressaltar que 
o caminho em direção a 
sustentabilidade exigirá também 
investimentos em processos de 
"inteligência estrategica", necessidade 
a cada dia mais relevante na atual era 
de rdpidas mudanças e constantes 
quebras de paradigmas. O mundo 
muda com muita celeridade, e os alvos 
se tornam muito mais difusos e 
móveis, dificultando decisão e açáo, 
de forma rápida e planejada. É preciso 
que a agricultura brasileira se sustente 
em forte capacidade de antecipação 
de riscos, oportunidades e desafios, e 
em processos coordenados de 
decisão e ação. Só assim 
conseguiremos acompanhar a 
evolução do conhecimento, 
internalizando métodos e processos 
necessários para a promoção e a 
manutenção da sustentabilidade da 
nossa agricultura. 
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